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BAI],ÍUIIDO GOMES DA CHUZ NETOX

urstóntoo:
.lh i'14 k-tçÀÀá-et4 atL

wo p,a6tr ap po,/q? m Ig?6rtrabalhadores nrais sem tetra *útwqvdl-aatr.4q'
-* '*Ç{r:p"rr#" 6l'ea oeiosa pretend.id.a por um pecuarista d.e nome Joãot

Anastácio de Uueiroz, que lÊrda:ra cle sua genitora d.ois títu]-os cle

propried.acLe que tinha.m como confrontantes a reserva indígena "l,tãe

Ma^riatt , drls U/,e,uaÁ,o> '(%'of,^" {'+ 'dt-uu-l<' 4'§03 i & '18 'tz'$)) '

s6 que estas *:&t nunca tiveram. seus ].imites cte-
I

finid.os, pois era d.e interesse d.o pecuarista contiilla"r explorancl.o -

a extração cle casta^:rha do 3ras11 na. reserTa ind.ígena.

A partir de 1980)com o aci:ramento d'o confronto I

eurlre posseiros e o &t*o proprietáriol o rÉ4EIAI (Gnrpo Executi-

vo de Te:ras tto Araguaia-tocantj:rs) r{d forçaclo a intermed.iar o

conflito. A trrovidôneia tomada pe1.o órgão gover?âmental foj- de de

marcar 49 lotes d.e 50ra e entu'egar aos posseirosr com §eus respec

.' tivos tít;tr]-os d.efinitivos.'
Dr:rante este período d.e eonfronto e negoci-ação, I

outros trabalhadores sem terra passara.Itr a ocupa.r o restante tl'a

área de interesse de João Anastácio tle Queiroz.
Â Só a partir de L9821 coltr a eonsfftrção _da femo.rria

Caxaiásftonta da Madejra (são Luís, do llaranhâ"Xb3'f"%1amação da

eomunj"d.ade indígena de seu teritdrio é que ,"=àrrr"rr* â* t

ã7 d.ernarcaçÃg» tta reserrra , realizadag na década d.e 6o. &resasaq à .- ^-ery\t/d\,kl\ fla/vn -,* v\n
.conclus§s, ale qge tanto a femovia como os posseiros e€+aã+Êm+enr

\rrrtO.n\cZ. rp,çra§ ctô An frÀ ,""iàZaÀIaúãi{ot dos úiiiiití, bern como uma a.rea com pastagens j-m-r

plarrtada por João Ânastácio cLe Queiroz , \ -1j)h e ?l<çLt$,U'" alri- 
atc^ara-gru=\ a ,rooLarrrã PA-?o.

m 1983 iniciou-se a perseguição ao§ pos§eirosrt

que nesta époea já somavaac. L62 famíJ.iasr por parte da füI'TAI que

acionou a Pol-{cia tr'ederal para expuJ-sá-!çs.o{a' 
^La 
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atá entâo os possejros enteniLiaia a área como cl,e

interesse de Joâo Anastácio.
A partir ae 1985t eom a participação do Sindicato

d.os Trabalhad.ores: Rurais d.e São João do Araguaia a questão tomour

uro outro nrmo, saind.o d.a esfera da IUI{AI com seus mátodos repres-
sivos, para un entend.i:m"ento d.ireto entre a comuniilade Ínaígena e

os trabalhadores r ho intuito cle pressionarem os orgaos governa.men

tais a solucionaretu. o prob1erna de modo que fossem contemplados I

tanto os índios como os posseiros.
Várias reuniões foram realizadas em l,iarabá, Be-

1ém e BrasíIia eom a participaçâo do Sindicato, eouissão dos Üra.-

balhactore s nrrais, IttR.A.D-iltjni s tério tLa R efo:ma e D e s envo lvj-ment o t

ngráriol CWD=Conparrhia Val.e do Rio Doce, FUNAI-Fund.ação }tracionaL

do Índ.io, comissão il.e representantes cla comr.rnidade indÍgena e en-

tid.actee il.e apoÍo (Cpl-Conissâo PastoraL da Ierrar+ CE?*tSP-Centro'

..tl.e Ecl.ueação, Pesqui-§a e Assessoria Sindical e Popularp:It .-** q

,a Só eur l-987 é que o órgâo para assr:ntos fundi{írL-
os - IirrRAn - resolve e.ou.prerr una área, denomj-nada'bastant]41 Âra-l
ras') para fazey o remanejanento d.os posseiros, mesmo assi-m crom

grandes difieul-d.ad.es por eonta d.o sistema turocráti"Xío" viveíás

ins f,ituíç ões brasileir&s r.

K 
[enôo em vista estas dificrüdaôes e as várias I

' rer.rniões realj-za.das sem que natla cl.e concreto fosse apresentado, t

em maio d.e 1987r os g* m*", interditaram a ferrovia, por

24 horas, , É^ jr:1ho clo mesmo ano os posseiros ocuparam. a seile ilo

ltrnÁDr eo Ma;':abá., ;W oooprçã8âíprolongou até 22 d.e cLezembro ,

momento en que. foraao liberad.os os prio.eiros lotes aos posseiros ,

rlo ttCastarüra1 Ararasft .

Dr"rrante o períod.o em qlte os posseiros ficaram a

ca.mpad.os na sede d'o MIRÁ-D, várias negociações fora.n realizad.as, r

tend.o em vista que os lotes clo Castarrhal Araras náo seria-m suflc!
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entetpara assentar as 162 fas'í1ias que reclaJnalram seus d.ireitos: I

d.e r.ma outra área e d.as incLenizações das benfeitorlas\erdidas du

rarrte as indefjnições. 
J - 

-íV";+^'p

Durante as negociações fieou acertad.o que na t

área, para onde seria.m remaÍrejados os possejros, seria implantadq-
^,todaf infra-estnrutr,rra( necessár iuffi*u*cação dos lotesf abertu-

ra cle estraaLas rricj-naisf crédito para aljmentação(até que os agri
cultores eomeçassem a proauztr/ const:rução d.e préd.ios para escolg

fi posto d.e saúaeí delegacia sintl.icalí cantina com:nitárif anco-

rad.ouro.

Depois de mu:itas negocÍações , 87 fa.rÍl.ias opta-l
ra.m por receberc& j-ndenizaçôes pelas benfeitorias jmplantadas nas

áÍeas que ocupavam na reserya indígena, inclui-ndo o valor da ter-
Tds desistj:rd.o d.o l-ote no Loteamento Araras , ficaW qwgfr,ffi 75 fe
nilias com direito tLe reeeberáa- lotes no assentamsnle e indeniza-

ç ôe s p e1a s b enf e itorias, *fr*bmb.s zoo-'tr-otesrque-\o.c11pa.rrro *4=g4r@,
QuancLo clo assentamento d.os posseiros no loteamen

to Araras, que possuía 92 lotes disponívei.s, foi levaclo emn eonsi-
a .-.que ;á residiam no Castar:ha1 Araras5 êo$ô-

Para comp].etar os 92 lotes fora,n assenb-

ItPISP J

Õ

possuíd.oràs d.e djrei
d.as outras famílias de ÍÉabalhaclores sem tema d.o município d.e I

São João do Araguaia, indicada,s pel-o Sindicato d.os lrabalhacLores'

Burais.
fu 22 de cLezembro de 1987, d.era.m iníeio a entne-

ga d.os lotes às prjrneiras fanítias no loteamento Araras, send.o I

W"U# * iarley*--ds ryry, o $,r,r{ \0.y16 at-
(rr. época d.a entrega d.os 1otes2 açilfu|ryw inf?a-eg

truturaf impl-antadail eya&l* demarcação d.os lotes e aberiarra ile

parte d.as estrad.as dentro do loteamento, estas at6 troje não con-l

c-LttLo.as -
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lús â E\TlRma, pos r,oms (1988).

Iogo ap6s a entrega d.os lotes, as farnílias constrrríram

r:m ba.rryacão que se:rriu por nu:lto tempo d.e aloja.mento aos trabakra

d.ores enquanto provid.enciavam. a eonstrr.rção cle bamaeas en seus I

respeetivos lotes, bem como para a;rrtazerraÍ os gêneros alimentíci-
O§. - #rru gr^r-r*k

0s gêneros alimentícios ffi";;r*;sso do INCRA

{institnto Nacional- de Colonização e Reforma Agráría) eeao-*orr:e-
à."+., fof6rnecidqt'até narço de 19881 pela Conpa^rüia VaLe d.o

Rio Docer ê& fo:ma d.e cesta. básica por faníIia.,
A rnud.ança dos pertences das fa.:níIias para o assenta-t

mento Araras foi bastante eompliead.a, pois tirüralo que ser&âtrans

portados por tremr rria ferz'ovia, depois embarcad.as em eemirúrões

até. chegar ao Âraras. Aqueles que conseguÍram seus lotes até onde

existia.m estradas abertas tivera.:n merús d.ificuld ua.ffie aqueles

onde as estradas "a$ffiflrrr*P 
.

0 ncródito alj-nentaçãô'que o rirTCRA teria que repassatrf

a eacl.a famíIia, até e]-as c çassem a prod.uzir -Êr
t-L

(+ItPIsP

f*roreaJusla,

vá1,rru ott
oi renassad.o
\ eô*aza4a*uffnâo foi
\*(-projeto lpg

d.e maio.

doFevando em conta a aaffie foi aprorrado o

e a d.ata d.a 3-iberaçã erL sérÍqs pro-tó"g1,las instâncias cl.o

bleroas.'ãs fa.nílias Ç
llyt^,Ut4-l}>

Foram iniciailas as primei-ras derrtrbadas d.as matas pa

ra plarrtlo d.e cr.r-l-üras tLe sr:hsistêncj.a, (arcozn milho, fei jão e

mar:.cLioca), cacla agrieultor derrrrband.o em méd.ia cineo hectares, I

(5O.OOO n2; rLt - alto d,tr'r Át*o 4'o tcÍç 
'

Âtravés das discussões qne vínha"mos desenvolvend.o t

junto aos agrieultores, levanclo-se em eonsid.eração a necesslclailet

ile birsca de alterrratívas ao d.esenvolvimento agríco1:a na regiâo DE

-1:" p"q""""" 
"S"f "rrlt"t*, 

começaroos a d.iseutir a possibilidade t
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d.e criação de um inshrrmento que Ihes garantisse a organizaçã.o da

produção, comercialização dos trrrodutos e eond.ução d.os trabalf:.os r

eonr:nÍtárlos, al-én do sindicato.
E\n outubro cle 1988 foi fund.ad.a pelos agriculto-r

res a Caixa AgrÍcola do Araras, que ven send.o dirigid.a por una.

cliretoria fo:macla por tiez membros, assim d.istrÍbuídos: Presiclente

, secretário e fesoureiro; três suplentes d.a executj-va; dois men-

bros clo Conselho tr'iscal; e dois suplentes il.o Conselho Fiscal.
A Cai:ra Agrícola tem como finalid.ades, regido pe

1o seu estatuto(art. 2et A1ínea a): I'Gerar rend.imentos que pe::mi

tam a seuÉ associados sua autômanutençâo e melhoria d.e seu pa- ,

ôrão de vid.a, a1,ravés d.a adninistraçâo e exploração d.a área para

fins agropecrrários, levand.o-se em conta a não-iLegraôação do meiot

ambienterj

Xm 1989r após a coLheita das culturas d.e arroz e

uiIho, a maioria dos agrieultores plantaram mud.as d.e castanlreiras
[ctl-ia. sr.)

r êrtr r:m total- de trEs mil mu

ItPIsP

ll

d.as, adqrrlridas através d.o INCRÂç -

No períod.o tle janeiro a nr,a;rçof

os agricultores fj-zera.m uma boa coleta de castar:}.a e fm
tas nativas d.a região e com grande ocorzência no Araras , t)a maj-o-

ria dos lotes. E!. vários lotes não há ocorrência de eastamha e I

nem tle cuplrelçu-

No Arara,s existem, também, oulras fruteiras rra.*ti-

vas que produzem a bacaba, baer:rí, açaí, uxí, titiribá, entre og

tras, de ót:.no palacl.ar e alto pod.er nutritivo, util.izad.os na al-i-
nentação pelos agricultores.

Existe aind.a o coeo babaçú que é utilizatl.o para t

obtenção d.e óteo.e leite, usatto no tenpel.o d.a alj-mentação. e f,, pg

Iha d.o coqueiro-:uti.1.i.,zad.a para coberü:ra d.as casas.

at-lr-14xt Lu ,#-46o (1989), 'rur* 7
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0s agricu-l-tores, compreend.enclo o valor ellê Têprê:
senta,m, principal-rrente a castanha, e o cuprragú, com.o alimento e Ii
nanceiramente, passa^raJr a plantar, tancbón, mud.as de cupuaçuzeiro,
prod.uzid.as na própria áxeal,,.

Denlro d.e mais iLois anos os agricultores terão I

pro&rçâo cle cutrruaçu d.a mata rrati'va e das r"mid.ad.es plantad.qB, que t

foram. ampliad.os este ano e serão a,mpliad.as no próximo, eom mud.ast

produzidas este *ro( em mód.iae,& f,rezentàEr etfua, por agricrúto)
Aíndaq no ano ;o6r*"&4Lg}gír os agricul-tores d.o

Âraras reeeberaro r.rma vÍsita de representantes d.a SecretarÍa de I

?laneja,mento d.o Istacl.o, que dispr:nha d.e uma verba a ser repassad.a

para implantação de i.nfra-estnrtural em comurlid.ades..

0s agricr.útores optara,m pel-a constzu.ção de um ar-
, \âb't'WvZnazén.para àreeâsEar a produção e pel-a aquisição tle r"ma náqrrlna t

para benefieianento d.e azroz.
[encl.o em viste, o recurso não ter sid.o repassad.o I

diretam.ente aos agricultores, aind.a nâo foi possive1- a eonstnrção
d.o a:maz&. Parte dos materiais ;á fora,n repassados e a eonr:nida-
de 5á inieÍou parte d.os trabaúros neeessários a constr:uÇâo do mes

t-i mo, que d.everá está constnríd.o em breve.
MHTÂS PÁ.B,,A,:- }98.
1. Constnrçao d.o a.r,rraz6m, medinilo A2 x 3Om, para viabilÍz&r o aa.-

nazenêeento d.a prod.uçao e viabilj,zaz uma melhor comereÍaIiza:t
ção d.os protiutos. Com o almazém há possibilidad.e d.os a6ricultg
res Plotegerem a produçâo e negociarem coleti-vanente, o que r

rhes garantern r.rm melhor preço, eliminand.o o interm.ed.iário e

possi-bilitand.o comercializax diretamente cour. o consuruid.or, f ,g
necend.o, assimraos trabalhad.ores da cid.acle, que padecem com os

^'DaLxos saJarLos;-

2. Inplantação de r"ma. CÁ§IINÂ C0I,,1I}1[I[ÍRIA, que impJ.ica na aqrrisi-
-^-ção de gêneros que' não sao produzid.os pelos agricultores, a

ItPIsP b
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serem vendi4os aos mesmos por lreços mu:ito inferior%.o" cobra-

ôos pelos inte:med.iários. Será ad-ltinislrada pe1.a CAIX,{ AçRÍCO-

fÁ, sob eonlrole d.os associados.

3. nrpfastação de uea projeto AGR0FIORESTÀTJ - que ;á foi j:riciacl'ol

com a produçâo de mgclas d.e cupuaçuzeiro e de pi-nenta-d'o-reino,
,-e sera daclo contjnu:itlade com a prod.ução de mudas de coqueiro, t

abacateiro, city1rs e mogno (madeira nobre d.a região).
As mutlas preparad.as este ano serão levadas ao câ.Itr-

por no in:icio d.as chuvas de 1991r êB sj-stema consorciaÔo em I

ulna meslna, área.
Esti:na-se a prod.ução de 2.4OO mudas cLe coqueiro, I

6.000 mutlas de abaeateiro t 36.000 mud.as de cutrruaçuzeiro, 24"000

mudas de cit:rrs, 24.OOO mud.as ile pimenta-d.o-reino, e 6.000 mll

d.as tle mogno, para atenc!.er a 120 famílias;

4. Desenvolver experÍância corn exploração de hortaliças a nível" t

com:nitário ou j-ndividrral, a cLepend.er d.as qptidões dos a6rÍcuJ-

tores;
5. Impla3taçâo cle um sistena d.e energ:ia elétrica na eomunidad.erha

ja visto que a rede de energia üista apenas Btu aa área comuq!

tária il.o assentamento. A energia eIétrj-ca viabít:.zatá a implart

tação tle pequenas indústrias de beneficia.nento d.a produção e

conselrração dos prod.utosoperee{veis, como o eupuaçuzeiro que

tenn sid.o comereializado -naüra;
6. ?:reS;ionar a Comparr-b.ia Va1.e d.o Rio Docer QUe se compremeteu eln

constÍu.ir prédios para funeiorrar a delegacia sind.iealr posto I

médico, calti-na comunitária, escola, d.esde 1987 e até o momen-

to não cr.mpriu.

7. Realizaçã,o tLe cursos d.e formação para os mernbros d.a djretoriar

e os associad.os ôa CAIIrÀ ÀGRÍCOLAr no inttr:ito de capacitá-losl

para eonduzjr seus Proietos.

àItPISP



,
t

[entÍo ile [iltttuao, Ptsruisa r fissessuia Sinüiual I Ponular

..FUNDADO EM 23 DE OUTUBRO DE I984"
c.G.c. 04.303.44210001'68

Rua Barão do Rio Branco, N." ?22-Fones: (091)521-1564 e 324-1615'Cx. Postal 111

c.E.P 6g.bo0 - MARASÁ - PARA - BRASIL

ma^rgem os pequenos agricultoresr Qüê hoje chega,m a GêÊ

ftir ra&íl.ias t rL& região suileste ao paiál
u"*ffif;pequenos agricultores sc;üo os responsáve-

is peI-a prod.ução d.e alimentos básicos - arcoz, mil}ro, fei jão e Íê

rin?ra - o Estad.o 1}res nega as condj-ções mínjnas de urna rrida digna

, não thes proporeionanilo o d.ireito d.e ir a1ém d'a proilução de cq!

tr:::as d.e subsistência, e negando também os ouf,ros meios para con-

seguirem ter acesso aos slsf,smas tl.e transporte, saúde, educação e

de uma. assistência téenica que viabilize a conquÍsta d.e tecnolo-f

gias alter::.atÍvas, 6 efl^okl t

A resistôneia que os agricuJ-tores d.o Araras tem de-l
\ - -.2 - \

rnonstratto a coação d.os l-atifundiários e â arbitraried.ad.e d.o Esta-

d.o na conôução cte seus projetos, somadas as suas conquistas, §er-

virá como exemplo a outras comunidad.es, de cono é possíveI mud.art

a história d.os pequenos agricultores cla região.
E que não é só a conquista d.a terra que 1J::.es creden-

c;1ará" a emancipação, rtEls a orgam.izaç'ào e a eonqu-lsta dos outros I

de luta e.&e mobilizaçáo: como o
dl )-* o a.ot qLt t ?t}rzv'J*'t t ny"&\" l*..tt ,

é otuÉos que viabrJ.izém'a ascensãot

?ItPIsP

conczóÃo:
Considerarnos d.e grand.e importância a persistência na

busea ae pnsegu-irmoflbons resultados eom esta experiêneia que
t-

está senilo d.esenvolvicLa no Araras, }raia visto, que os pro jetos de

senvolvidos na regiâo ri"àffi#iài-i#d*T'ou1tras iniciatilra§,
U/''3r

d.eixantlo 'a
,'t d,tt
' ç'EFTEê!É a'vw,
\l i. ,--

1j!+

meios através d.e instrrmentos
*t v'nâr ç4 I 'h.rô

sind.ieato
sóeio-ec onômica,

I fsta experiência que vem recebend.o apoio d.e setoresl
L-

.,,,) d.a soeiedade] fora cla estmtura cLo Estado, aerece chegar até o t

fin eom o a1calçe d.os resultad.os al-nejados pelos pequenos agrÍcuI

tores, afim cle que se pos.sa transferí-ta a outras courunicl.ades.

Á una,.e. eriência clue busea o d.esenvolvtr"::o.U"*)o-

mr:nid.acle nos setóres: soeia]-, econômico, politico e ecológico. I

)

s
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À busca d.e alte:matÍva9d.e exploração agrícol-a, obed.ecend"o ost
prec_eitos ecológ:lcos- 6 r.m eJ-emento novo ql:e pod.erá, a méd.io pra- t
- .-. \u ^-.- v . ---2

zor d.ar uma res d.e assentamento ile pequenos agri
cuJ-tores em áreas d.e caEtanhaigo

No caso do assentarnento Ararasr gr.te foi feito dcutro. dolnode_
dltt A tt ,^ota e lrí hku-

1o h:adiciona{(inl:g.ntad.o pelos órgã,os de reforqa "#,á;ü,Jã;ü.
I divtsã.o hSlotes # Eo rrectareltznretend.emos evitar que o casta
nhal. seja totalmente clestruÍaoratre.vés d.e métotlos d.e explo::ação t

d.iferenciad.o e erÍação d.e r:ua nova conscj-ôncia.

É necessário levar em consii:fg:.:Or,q* . totaüáad.e dos agri
crútores são oriund.or d.e reg:Lões ffid uras que na fll8,

I _ o h<tstttlt ,d-O PX' 
-maioriahaÍ multo tempo trulgrara.u para\éíe já consegur:tran percebej

em trnrber &s pecrúiarid.ad.es locaÍs.
e.í não ser tão dÍfíci3. eoaseguilrllÊs a reversão do processot

qr,re tem propi.ciad.o a d.egradação d.a Íf.oreota, sem oferecer resulta
d.os favoráveis b rix*ção d.o homem no eaflrpo e sua convivência har-

,r .0'Já.nõni-ea- com o eeossistena, afi&zônicor m4ís propício\ exploração rt
extr"ativ:L consorcÍa"dà com a pr racional O§lo

necessário que os ftrtr:ros assenta,nentos J.ewru. eu, con-

ta os erros cornetid.os ató o momento, o recorüecimento ito potenci-
al d.a floresta natina, e que os fuürros projetos 6e3o vn @xê-

cutad.os com a estratégta, que v:labilÍze o uso coletivo ilos recu:r- t

sos na.turaÍs, eom a criaçõo, n& prática, aasffiffià extrativ:Ls-
tas) Caso contrário,
um grand.e d.eserto.

* nrepr.heÍro Agrôaomo

Presid.ente d.o CIPASP - Centro cLe Educação, ?esqu-lsa e Àssessori

a §ind.iea]. e Poptúar.

x ÍécnÍco d.a SÂGRI - Secretaria d.e nstad.o d.e Agricultura - Pará.

tudq,Aêrrí transrorma# em cÍ.:rzas, funaças e
-"Y*- -iactru';ri,
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